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“PORTO 4 DE DEZENERO- 
MONTE DE PIEDADE. 


— Tensisanexos hoje a resposta q 
carta do snr. Mozer sobre as refle- 
xões que fizemos ao emprego do fun- 
do do Monte Pio Commercial. Nem 
sÓ à compra; de pensões póde servir 
de destino ao-capital do Monte Pio. 
Entenda-se que não combatemos a 
ompra de Inscripções, quando pro- 
eitosa, oque não approvamos é a 
estricção absoluta que o Projecto dá 
ao emprego do capital. 

Parece-nos que não caberia mal 
uma Instituição filantropica como é 
| Monte Pio Commercial, o crear á 
a sombra uma outra Instiluição de 
e igualmente muito proveito resul- 
faria. Essa Instituição é de um Mon- 
e de Piedade. 

Os Montes de Piedade creados na 
Jtalia no seculo XV. com o espirito 
ristão de: combater a chamada usit- 
ra judaica, deram desde logo os me- 
lhores resultado: am pequenos Ban- 
os organisados por differentes cida- 
des com a piedosa intenção de em- 
prestar pequenas quantias aos pobres 
sobre penhor. Alguns não levavam ju- 
o porque os seus fundadores, venci- 
os pelos preceitos da caridade, for- 


sem prejuiso, as afilições da pobresa. 
oi assim que tomaram a denomina- 
ção de Montes de Piedade, Outros em- 
prestavam a juro modico, e chegaram 
à ter tal importancia e credito, que 
dinheiros que precisavam de ser con- 
servados em deposito lhe foram con- 
fiados, havendo tambem quem lhes 
entregasse capilaes para no futuro for- 
mar dotações. 

Com o Lempo e mais conhecimen- 
los sobre a organisação dos estabe- 


eciam o capital só para soceorrer, | 


lecimentos de credito, os Montes de 
Piedade espalharam-se pela França, 
Belgica, e Hollanda, perdendo a pri- 
mitiva idéa carilaliva, mas conservan-| 
do o pensamento de emprestar sobre 
penhor, a praso curto, com juro es- 
tipulado, que em algumas partes é só 
o legal com uma percentagem a maior 
para despesas de administração e rea- 
lisação do penhor caso não resgatado. 

Estes Bancos produzem nos pai- 
zes em que se acham estabelecidos 
grandes e vantajosos resultados, por 
aproveitarem a Lodas as classes da 
sociedade e descerem ao muto de 
pequenas quantias. A somma das suas 
transacções sóbe a grande importan- 
cia. 

Se o Monte Pio Commercial ] 
vantasse no Porto um Monte de Pi 
dade salta aos olhos que teria sem- 
pre emprego para o seu capital, ain- 
da que grande fosse no começo, e 
teriamos a vantagem de vêr princi- 


piar entre nós duas instituições a quem | 


o bom futuro se poderia prevêr. A 
base da Tabella estaria sempre segu- | 
ra, pois que para despesas de reali-| 
sação, quando precisa, bastaria uma | 
percentagem de dous; e ainda assim | 
que grande favor se não faria aos 
que por ahi batem á porta de quem 
só lha abre a juro muito elevado, que 
dentro em pouco absorve O penhor, o 
qualo mais das vezes nunca se torna 
a rehaver. 

Os Montes Pios em França, ao re- 
ceber o penhor, entregam ao mutua- 
do um: titulo com o qual elle quan- 
do quer póde vender os objectos que 
empenhou, porque elles são entregues 
pela cessão em fórma feita no titulo. | 
Calcula-se bem a vantagem desta or- 
ganisação quando se considera que | 
a venda do penhor a lerceiro é sem 


ESTE e rr 


FOLHETIA.. 


” 


NOTAVEL COINCIDENCIA, 

A Chronica: semanal do Correio dos 
Estados Unidos, por ocensião d'uma re- 
presentação da ApriANNE Ltcouvneur dada 
por Melle. Rachel no teatro metropolitano 
ile Nova-York, publica a seguinte anedo- 
la, que apresenta certo interesse de mo- 
mento á nota da proxima passagem da 
leroina pela Belgica : 

« Sexta feira passada, na represen- 
lação da Adrianna Lecouvreur, o primeiro 
Camarote junto ao palco estava oceupado 
pela estrela do nosso Lheatro italiano , Mme. 
Legrange, acompanhada d'algumas pes- 
(sons: de sua amizade. Em o quinto acto, 
no momento em que Adriúnaa respira O 
erfime das fores que ella havia dado ao 
onde de Suxonia,, como presente d'amor, 
quea D Bouillon lhe havia 


os espectadores tivessem podido dar al- 
ção a outra cousa que hão fosse a pes- 
Son de Mile, Rachel, ouvir autra cousa 
que não fosse a vibração apaixonada da sua 

terião dado accordo de uma 


Voz elles 
agitação  inexplicavel no camaroto de 


que-fallamos. Mme de Lagrange, 4 visla 
do ramalhete envenenado bavia empaliidecido 
como se fosse ella «propria que lhe respi- 
rasse 0 mortal perfume e procurava de bal- 
de dissimular uma perturbação, que al 
guem procurava acalmar por palavras inin- 
izivois, de que por forma a'guma se po 
deria adyinhar 0 sentido | 

« Esta emoção repentina e violenta , | 
que se prolongou sem cessar até o fim do 
acto, e do drama, fôra produsida na gran= | 
de cantora por uma lembrança terrivel, | 
que despertava uma analogia de situação, 
neste Drama. E" uma historia que gran=| 
geuu grande rumor na Malia, e sensacção | 
na Europa — Seja-nos pois permetudo o 
referi-la. “ ' ; 

« Mille. de Lagrange, depois dos pri- 
meiros e brilhantes applausos nos salõus,, 
tinha debutado no theatro havia pouco tein- 
po, com uma distinção , que annuncion 
desde logo a fama que se ligou depois ao 
seu nome. A segunda escriplura da sui 
carreira. Iyvica a tinha condusido a Pavia, 
aonde o seu novo talento eclipsava. com- 
pletamente a reputação de uma cantura ri- 
val. Cada represeutação cera para elo 
novo triumpho, € cada, triumplio una der= 
rota para aquella com nem partilhora dez 
eriptura do prima donna. Esta pe 
sima superiuridade, contra à qual não ba- 


| cego que ss associasse aos seus designios, 


annúncios e correspondencias (rancas de porte. 
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pre uma das dificuldades que en- 


contra o mutuado, porque o muluante 
nem dá o penhor sem previo paga- 
mento, nem o mais das vezes con- 
sente em mostral-o a qualquer com- 
prador. 

Assim comprehende-se bem que se 
o Monte Pio Commercial estendesse o 
emprego do seu fundo á creação de 
um Monte de. Piedade nada perderia, 
e faria um beneficio ao publico cor- 
respondendo perfeitamente ao filan- 
tropico pensamento da sua instituição. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção do Commereio e Industria 
Repartição central. 


Manda El-Rei pelo Ministerio das Obras 
Publicas, Commercio e Industria, que a 
comimissão central do pesos e medidas 
tome as necessarias providencias para a 
immodiata afferição dos padrões das medj- 
das liniares e de peso, que tem de ser 
distribuidos ás camaras municipaes, a fim 
de que quanto antes s 
em que, na conformidade do artigo 4.º do 
8 1.º do Decreto de 13 do Dezembro de 


| 1853, deve lornar-se obrigatorio o uso das 


Paço das Noci lades, 


— Rodrigo 


referidas medidas. 
em 22 de Novembro de 1855. 
da Fonseca Magalhães. 


Sua Magestade El-Rei a quem foi pre- 
sente a, representação que á Sua Real pre- 
sença fez subir a commissão central de 
pesos é medidas, em data de 14 do cor- 
rente Ha por bem, conformando-so com 
a proposta da mesma commissão, aucto- 
risal-a : 

1.º a fazer destruir as antigas ins- 
cripções nos pailrões renes das medidas 
liniares e de peso, recebidas do Arsenal 
do Exercito, é a mandar gravar qnolles os 
nomes legaos, fazendo-se nas respectivas 
caixas O ajustamento das serios, pela 


| 
urina por ella indicada; 


stc 


* possa fixar a cpoca | 


2.º a mandar fabricar quinhentas se- 
ries de pesos, devendo cada serie ser com- 
posta «de posos de ferro fundido de 20k 
até 0,k050 ; 

3.º a empregar, desde já, um ou 
dois artistas no serviço da aferição dos 
mencionados padrões, mediante a gral 
ficação de 128000 reis mensaes a cada 
um: 

4.º a mandar proceder á construc- 
ção dus modelos necessarios para as es- 
cholas primarias, e 4 confecção dos qua- 
dros synoplicos que devem ser distriluidos 
pelns mesmas escholas, e pelas repartições 
que o governo indicar ; 4 


5.º a mandar fazer os punções para 
a aferição primordial, e para as allerições 
annuaes ; 

6.º finalmente, a corresponder- 


rectamente, no expediente a sem car 
com as diversas anctoridades. 

O que de ordem do mesmo “Augusto 
Senhor se participa á mencionada commis- 
são central «de pesos e medidas, para sua 
inteligencia e mais cífeitos. 

Paço das Necessidades, em 22 de No- 
vembro de 1855. — Rudrigo da Fonseca 
Magalhães. " 


CIRCULAR. 

Senio necessario habilitar a commissão 
central de pesos e medidas com todos os 
esclarecimentos necessarios, para que a 
mesma comissão possa proceder à forma- 
| ção dos quadros synopticos, em que hão 
| de ser classificadas todas as profissões de 
commereio e industria, que fazem uso dus 
| pesos e medidas, e formalisar os respech- 
| vos regulamentos sobre alferição, de quo 
actualmente está tractando, ordena Sua Ma- 
gestade El-Rei, pelo Ministerio das Obras 
Publicas ; Commercio e Lidustrin, que o 
governador civil de Lisboa ; 

1.º faça. imediatamente abrir em 
cada camara municipal do districto a seu 
cargo, matricula geral e gratuita de todas 
as corporações, estabelecimentos e indiyi- 
duos que usem de pesos e medidas, deven- 
do na: dita matricula declarar-se a quali- 
[dade e quantidade de medidas onde pesos 
| de que cada corporação, estabelecimento o 
individuo se serve, bem como o numero e 
qualidade do balanças, que empregam no 
seu tralico : 


cera ce eee meme e cer 


via recurso , inflamou no animo da artis- 
ta vencida uma d'aquellas animosidades+ 
que a luta exacerba, é Lransforma em sede 
furiosa de vingança, não importa porque 
preço, e não inporta porque meios. 

«= Fermentão ainda paixões de nature- 
sa selvagem nas cabeças italianas, em que 
o sol infunde Lemperumentos como na Sa- 
lamota do cantico dos cantos. A prima 
donna, cujo nome callaremos, justifica a 
prova «desta circunstancia. 

» Bra ella uma das perigosas syrenes, 
cujos altractivos estudados enlouquecem 
as imaginações de vinte annos. 

Pavia, como se sabe é cidade que tem 


Huma Universidade, e não [oi dilficil a uma 


mulher decedida a tudo, o encontrar ca- 
tro os estudantes uma cabaça ardente, ca- 
paz do se tornar louca, um instrumento 


Aquelle a quem ella dispoz para o seu 
tento era um mancebo de Veneza, a ci- 
dade das vinganças misteriozas, e dos amo- 
res na ponta d'um punhal. Elle era nobre 
de nascimento , possuia fortuna conside- 
ravel, e tinha pur sua fami e suas re- 
lações socises, parentesco não só com a 
nobreza que fazia memoravel o seu nome, 
mas com a jorarquia ecelesinstica, que é 
uma potencia no reino lombardo venesiano, 

« Ob! como cra astuta esta mulher... 


ella sabia escolher os seus amadores, e 
escolhidos elles, sabia encaminha-los a sous 
fins. O Veneziano, preso nas suas re- 
des, perdeu nellas toda a sua consciencia 
Elle não pode vêr, nem sentir mais cousa 
alguna senão o que sentia e via esta mu- 
lher; e de grau em grau elle subiu a tal 
ponto de vertigem quo a sua paixão não 
recuou cm. face dum crime, O momento 
“da acção chegou finalmente. 

Em cada noite da recita, Me do La- 
| grango recebia quantidade de flores e co- 
| roas; e entre 05 ramos que cahião a seus 
pes, havia sempre um, de pequeno volu- 
me, mas composto do rosas de musgo, d 
era muito allviçoada pelo sem per- 
a homenagem constante cera-lhe 
| prestada sempre. depois dos andante da 
grande cavatina do Nabuco, operu que ex- 
altava então a todo o sgn apog'o de no- 
vidade, a reputação crosconte de Verdi. 
D'ordinario Mile de Lagrange colocava es- 
Lo ramo na cintura, depois de ter mos- 
trado que procurava no sem perfume uma 
nova coragem para entrar na cabalteta. 

« Bm uma das vezes, viu-se que o 
raminho era mais volumoso que «do costu- 
me. As rosas de musgo, dispostos cireu- 
larmente, encerravão um grupo de fulhas 
verdes, que formavam como u seu centro, 
Este volume desusado tornava mais difli- 


2 


O COMMERCIO. 


2.º que o mesmo governador civil 
exija das camaras municipaas, e remetta 
de prompto a este ministerio, uma nota 
do rendimento medio annual! das afferições 
no concelho, ou do valor medio. das arre- 
mutações. É , 

Paço das Necessidades, em 23 de No- 
vembro de 1855. — Rodrigo da Fonseca 
Magalhães, 

Identicas pata todos os governadores 
civis do continente e ilhas. 


eee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo n.º 281 de 28 
de Novembro publica Os seguintes actos of- 
ficines, 

— Decreto de 18 diAgosto ordenando 
que a despeza do ministerio das negocios 
do reino anclorisada para o anno econo- 
mico de 1855 a 1856, seja regulada pela 
tabella que faz parte do mesmo decreto. 
A despeza auctorisada depois das dedueções 
estabelecidas por lei é de 1:034:3018592 
reis 


— Decretos de 20 de Novembro no- 
meando para o lugar de ajudante de por- 
teiro e guarda-livros da secretaria de Es- 
tado dos negocios da marinha e ulivramar, 
no porteiro do Instituto Industrial do Lis- 
Lua, Antonio de Freitas da Silva. 

— Decreto de 14 de Novembro con- 
cedendo a Thomaz de Carvalho a exonera- 
«zo que pedira do logar de lente substituto 
das cadeiras do Enstituto agricola e escola 
regional de Lisboa, e a Izidoro Em! 
plista a exoneração do logar de lente subs- 
titulo da cadeira de engenharia rural e ar- 
tes agricolas do Instituto agricola é escola 
regional de Lisboa. 

— Ditos de 16 de Novembro, 
do as seguintes nomeações : 

Pedro Rodrigues Banha para o lugar 
de diroctor do correio das Vendas Novas. 

Antonio Ribeiro Burges para o de di- 
rector do correio do Sobral de Monte 
Agraço. 

Henrique Rodrigues Moita para o de 
director do correio da Moita. 

— Duas “portarias e uma circular, que 
em lugar competente publicamos na sua 
intrega, sobre pesos e medidas. 
sta de fóros no concelho de Ce- 
lorico de Basto que no dia 9 de Janeiro 
tem de ser arrematados perante 0 gover- 
nador civil de Braga 


fazen- 


Por participação do director da Alfam- 
dega da Figueira consta que no din 22 do 
corrente naufeagara no porto d'aquella vil- 
ln, o hiale portuguez Prospero, mestre 
Antônio Jonquim da Silva, procedente da 
ilha de 8. Miguel, com carga de milho, 
tremaços é varias mindezas, ficando o casro 
amutilizado — Salvou-se a tripulação e parte 
da carg 

Por participação do vice-consul de Por- 
tugal em Marselhn em officio de 10 do cor 
veio dirigido ao ministerio dos negocios 


premente 


estrangeiros, consta tambem ter naufragado 
sobre a costa, perto de r- 


viagem de Casabiança para Marselha , 
tendo-se salvado toda a tripulação. Diz q 
vice-consul que tendo o navio encalhado 
na arêa, “havia alguma esperança de se con- 
seguir pol-o a nado se o tempo abonançasse. 


O varon D. Peono V deve sahir do Te- 
jo para o Douro na quarta feira proxima 
ás 10 horas da manha: 


A Assemblea Geral. dos accionistas da 
Companhia Viação Portuense que: devia Ler 
logar no dia 4 do corrente ficou transferi- 
da para 9 de Janeiro proximo, 


Hoxtex teve logar na casa da Bolsa 
a Assemblea geral da Companhia de Se- 
guros- Douro a fim d'eleger uma commis- 
são para a revisão dos seus estatutos. 
Foram eleitos us snrs. José do Souza Trin- 
dade, Francisco José Coutinho, e Fran- 
cisco da Silva Pereira. Resolyeu-se pe- 
dir ao governo a prorogação da Compa- 
ubia, 


Houz devem começar a illuminar-se 
a gaz as ruas de Stº Catharina, Bella da 
Princeza, Batalha, e resto da de Santo 
Antonio. Em consequencia dos arranjos 
para este fim-a iluminação hontem á nou- 
te esteve muito amorliçada, o que não é 
dPoxtranhar em quanto não se coneluirem 
os: trabalhos da canalisação. 


Segundo O correspondente do «Nncio- 
nal» em Lisboa, S. M. querendo galardoar 
a acção que o Snr. Sebastião Pinto Leite 
praticou por ocasião da inauguração do 
seu novo reinado , offeriando ao ministro 
do reino a quantia de 1:009$000 de reis 
para ser distribuida pelos estabelecimentos 
de caridade quo mais carecessem , e com- 
prometendo-se a «receber annualmente nos 
seus estabelecimentos d'Inglaterra, duran- 
te o periodo de 10 annos um certo nu- 
mero d'alumnos (orphãos) da Casa Pia de 
Lisboa, encarregando-se da sus educação , 
fez-lhe mercê da comenda da ordem da 
porem o Sor. Pinto Leme 
não aceeituu, mostrando desta forma que 
o seu fim cera repartir com os infelizes a 
fortuna quea providencia lhe prodigalisára 
sem ler em vista ser galarduado por pra- 
U uma acção que o seu” coração lhe 
dictára, G 


Tanprx diz o correspondente do «Na- 
cional» em Lisbna que ouvira dizer que 
se .tracta naquella capital da organisução 
dum novo Banco, porem que iguora se se 
levará a elieto este pensamento. 


O Sur. Ricardo Guimarães diz o Na- 
cional, for nomeado secretario do Instituto 
Industrial de Lisboa O decreto ainda não foi 
assignado, mas ha-de selo por estes dias. 


e pre e er mero 


cil melter o ramo no cinto: a cantora o 
demorou. por isso um instante na mão, 
agradeceu ao publico, e passou o ramo a 
uma figuranta, pedindo-lhe que o Tosse le- 
var ao seu camarim. 

O 2.º acto acabou. cr...» 

« Cabido o panho, deseea à trium- 
fadora ao sem camarim e admirando se de 
não ver á entrada d'elle a sua criada, 
abrio a porta, e soltou um gritode horror! 
A criatla cstava estendida no chão, sem 
movimento , e com o aspecto de um ca- 
duver. . 

4 Ao grito que deu Milo de Lagran- 
ge, immensas pessoas accudivão, levantan- 
do a desgraçada rapariga, que apenas dava 
signal de vida, ignvrando-se a maneira de 
puder ser soccorrida, o perguntando 
uns nos outros quaes as eausas de que 
poderia provir o aecidente inesperado. 
Ninguem dava altenção a um ramalhete, 
que, como-calendo aos pés, se achava n'uim 
canto do quarto, para onde sem que 
despertasse a attenção d'alguem havia sido 
arrojado. 

« Havia passado cinco ou seis minu- 
tos, e via-se a agonisante, tocada já da 
insensibidáde do tumulo, quando um ho- 
mem entrou precipitado no Canarim, com 
as leções alteradas, voz imperioza, o gesto 
ameaçador. » O romalhete | o ramalhoto! 
guitava elo suflocado pela emoção, 


. 


« Todos se voltárão, e reconheceu-se 
o Doutor Marrozi, medicoordinario da pri- 
ma-dono. 

« Foi o Ceo que vos enviou , caro 
doutor, exclamou ella, vêde em que es- 
tado... 

« Mas o doutor sem escutar cousa 
alguma, gritou como no principio: «O 
ramalhete1,. o ramalhete! | Quando elle 
tevê lugar de ver quo Mile de Lagrange 
não mostrava outro simploma de sofivimen- 
to, mais do que o Dedo causado pelo es- 
tado da sua camareira, vollouse a 
prestar soccórro á doente, mas sem deixar 
de gritar sempre., O ramalhete?.,. O ra- 
malhele | 

« Esta exclamação misteriosamente re- 
petida, e deque ninguem comprebendia o 
| sentido, acabuu por derigir a altenção so- 
bre 0 ramo, de que até all se não fizora 
caso. Alguem o levantou, e entregou-lho. 
Ello arrebaton-o com uma especie de ex- 
citação. « Mas que grande apreço mos- 
lravs vós por esseramalhete, perguntou Mile. 
de Lagrange. 

« Este ramo, desgraçada, acha-se en- 
venenado, respondeu o doutor. » 

« Um fremito «horror coou por to- 
dos os assistentes, ea cantora escapanio, 
| comopor milagre, d morte que lho estava dos- 
«tinada, apenas pôde ter tempo de fixar una 


idoia sobre esta horeivol verlado, quanto 


tuguez Novo Destino , fr nitão AL ra, em 


suecumbindo algumas pessoas. 
appareceu em Monte Môr, onde assoveram 
que tem feito estragos, mas em Goimbra 
ainda se não tinha recebido a participa- 
ção official. 


Em Celorico de Basto tem-so vendido 
a pipa de vinho verde a 40,000 reis, iz 
o «Pharol do Minho hot a 


A crpane de Bombaim está em riscos 
de lhe faltar a agoa. Ha alli uma popu- 
Inção de meio milhão d'almas que só po- 
de contar coma agoa das chuvas. Quan- 
do a estação não é chuvosa fica amea- 
cada d'uma verdadeira fome, de que ro- 
sultam 'erueis epidemias. Tem-se inventa- 
do muitos planos para assegurar um ap- 
provisionamento regular, mas ainda nenhum 
se poz em pratica. A construcção: de do- 
cas para carga e descarga dos navios pa- 
rece dever estar mais proxima; será um 
grande beneficio para o commereio de Bom- 
baim, que parece tomar um desenvolvimen- 
to considerabibissimo. 

A primeira fia d'algodão estabele- 
cida na «India, começou os seus lrabalhos 
a 8 d'Qutubro, nos suburbios de Bom- 
Daim - Conta 15 mil fuzos e emprega 500 
obreiros, Fundam se grandes esperanças nes- 
ta tentativa. Os manufactureiros dt melropo- 
le teriam protestado ha alguas annos contra 
isto, invocando os principios do antigo sys- 
tema colonial, 

Hoje nem uma só voz se levantou. À 
industria europea possue recursos lão po- 
derosos, que pôde coma ajuda de suas 
machinas economicas e aperíciçoadas af- 
frontar sem feceio a concurrencia indianna. 


M.* Alaymo deixou de fazer parte da 
compauhia do Lhealro de 8 Carlos, e de- 
via partir para França no paquete de 29. 


Não se conlirma a noticia que ha 
pouco se dera de ter morrido o celebre 
guitarrista Huerta; parece que o confundi- 
tam com um seu irmão Pauly Huerta, que 
effecivamente se suicidou na Italia. 


« La Patrie assegura: que não obstan. 
te acharem-se por decidir as diferenças 
que ha entre a Inglaterra e os Estados- 
Unidos , com tudo que se acham em boas 
dispusições eslés negocios, e que os bons 
resultados se devem aus esforços do pro- 
prio embaixador americano em Londres. 


o apito de signal da continuação do espe- 
elaculo soou d'entre os bastidores: O pan- 
no levantou-se, e o espectaculo bia con- 
tinuar, 

« Ella entrou em scena, palida, ape- 
zar do carmim emprestado, o coração cer- 
rado por uma compressão inexprimivel, e 
O espirito alvoraçado pela idea de que a 
morte havia batido as azas junto della, 
enganando-su porem na sua vitima. Ella 
cantou, e comtudo a sua voz era Inspira- 
“da por uma explosão febril. Seus olhos 
brilbavão com um explendor fóra do com- 
mum: seus gostos erdo filhos da sua excitação, 
O pablico, atribuindo todos estes effeitos 4 
inspiração do papel que representava, a- 
pluudio com frenezim a sua Abigail favo- 
rita; Quando no salão eccoou uma ova- 
ção enthusiastica, a cantora que mal 
podia comprehênder como havia podido 
cantar, e sem haver comprebendido a cau- 
sa do seu novo triumpho, correu como 
voundo ab seu camarim, aonde elja foi im- 
formada da terrivel verdade, 
= «O doutor Marozzi atravessando um 
corredor dos camarotes, no entreacto pre- 
cedente, tinha descuberto n'um logar iso- 
tudo o  Venesiano, cuja inguictação lhe pa- 
receu estranha, A rival vencida de Mile, 
de Lagrange tinha entreaburto a porta do 


seu camarote, e o mancebo apertando-lhe ! 
a mão duma maneira particular, Beinha ! 


' e gem inhos de ferro de tod 


amam do O 

Diz o Jornal do Havre que no dos 
mingo 25 de Novembro o' Palacio da Ina 
dustria offereceria: um destes espectaculos 
que só m'um vasto edificio como aquella 
é que podia ter logar. Uma festa musi- 
cal tal que em tempo algum cem nenhum 
paiz do mundo se viu. Quatro mil 6 
quinhentos musicos , transportados gratui 


a parl “França e da Bel 
concorrer & esta solemnidade. 
fastos da arte musical. É 


a, deviam 
inaudita nos 


Le-se no Popular + 

Está proximo o tempo do varejo da 
azeitona, Alguns insolfridos. ou. necessita- 
dos, sem altenção ao estado de incomple- 
ta maturação do fructo, tem-se apressa- 
do a varejar; O miseravel estado, a que 
ficarams reduzidas ,as; oliveiras quasi intei- 
ramente desfolhadas, move-nos o desejo: 
de pedirmos a todas as Camapas Munici- 
paes, para que providenceem. de fatura nos 
lgcus aceurdãos + para serem mulctados os 
que principiarem o varejo: antes da ma- 
luração completa da azeitona. Um proco- 
dimento analogo lem sido seguido nos pai- 
zes vinicolas relalivamente 4 vindima, mar- 
cando-se um prazo razoavel para ella co- 
meçar , a fim de se evitar, que a quali-. 
dade do vinho seja, deteriorada. Para as: 
azeitonas ha o mesmo molivos porque o. 
azeite de azeitonas verdes não pode deixar. 
de ser de inferior qualidade; mas alem, 
disso, o varejo das'oliveiras com o fracio. 
verde, equivale 'á destruição “das: esperan- 
ças de producção nos annoscfulyros , im- 
portante parte da, fortuna publica, di 


quanto não temos uma direção agricola. 
propriathento dita e competênte, é às Ca- 
maras Municipaes que incumbe fazer os 
competentes regulamentos, e estabelecer as. 
convenientes muletas. ; ! 

Do mesmo jornal. O ob si 

Esta noite ás 2 horas da noite desa- 
bou uma porção do terreno do estrada ve- 
lha na encosta de Stº Clara, ficando obs- 
truidá: uma porção: da estrada nova. Di- 
zew Os moradores que se ouvira um gran- 
de estrondo, que abrigou alguns a sahi- 
rem de casa, receiando algum terremolo- 
A mala posta não poude passar , voltando 
para Lisbona mesma carruagem, que trou- 
xera a correspondencia. 


Le-se no Jornal do Commercio. 


Uu portUGUDZ DistINCTO.— Tnformam- 
nos que os restos norlaes do ilustre ci- 
dadão Manoel Fernandes Thomaz, um dos 
restauradores de 1820, notabillissimo meu 
bro dus côrtes constituintes dessa epoca, 
e Jurisconsulto afamado, existem esqueci- 
dos debaixo d'umas tabons por delraz do 
altar mor da freguezia do Santa Catharina 

Em 1838 foram os ossos deste bene- 
merito cidadão transferidos da antiga egre- 
ja de Santa Catharina para a dos Paulistas, 
onde está a freguczia, em consequencia da 
reclamação de um batalhão da guarda na- 
cional, que na referida antigm igreja linha 


mese 


dito repentinamente estas palavras gonti- 
das. pronunciadas em italiano: « Correu 
bem... ella está morcendo., . — Foio ras 
mo?... tinha perguntado a dama.» O 
marreho havia respondido por um signal 
afirmativo de cabeça, e se hayia retirado 
precipitadamente. ' 

« O doutor teve então uma: inspira- 
ção como de relampago. Elle comprehen= 
deu tudo, e correu para a entrada da cais 
xa do lheatro, e encontróu uma mulher 
envenenada por um ramo, que por fortu= 
na não era Mile. de Lagrange. 

« O ramalhete foi apresentado d pos 
Ticia : ella analisou o contheudo ; cera um 
veneno sublil, e infallivel, Prondeu-se 0 
culpado, e julgou-se por um momento quo 
a justiça faria o sou deyor. Mas com las 
lia, quando ha ligações de familia com à 
nobresa. e altos dignatarios do; clero; quan. 
do se dispõe d'uma grande fortuna o em 
negocios em que a politica não entra , (57 
capa-se à inluencia do eutello do camas 
co. Elle foi salvo, depois de haver nogio 
do tudo, e aquela que linha concebido O 
inspirado a ideia do crime, nem se quer 
foi inquictado. pe 

« Eis aqui porque Mile, de Lagtans 
ge se tornou tão pallida a. noute passadã 
ao ver Adrianne Lecouvrewr vespinar a mois 
te em um ramalheto. 

pise — 


o seu quartel. A trasladação fez-se por 
intervenção do regedor da parochia. E! 
“para laslimar que os restos morlaes de lão 
“abalisado patriota, cuja memoria não tem 
nncha, «e é respeitada por todos, assim 
tejam esquecidos, 


Le-se no Portugues : 

Mudança de uniforme. — Diz-se que 
brevemente haverá mulança de uniforme 
» equipamento do nosso exoreito, Seryirá 
“de -morello;, para o da infanteria, o da 
franceza, que é mais apropriadye commo- 
«lo para o serviço. À cavallaria parece que 
adoptará o usado na Prussia ; capacete liso, 
“ou boné, sobrecasaca curta, calção e bota, 


————— —— 


JOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


VIANNA, — Eusição, — No dia 18 
“do corrente teve logar a eleição. da camara 
qounicipal de Vianna para o bienio de 1856 
a 1857. —Sahiram eleitos e mais votados 
Os seguintes cidadãos : 
E Manve) Felix Mancio 621 votos—Lco- 
el d'Abreu e Lima 621 — Francisco An- 
onio d'Abreu Teixeira 613 — Manoel de 
Passos Pereira 612 — João Abel. d'Oliveira 
611 — Matheu José Barboza e Silva 13 — 
osé Mendes Ribeiro 11 — João Brandão 
de Castro 41 — José Thomaz de Souza 
Guimarães 114 — João da Cunha Maciel 10 
= Antonio Pureira Cirno 40 — Balthazar 
ernech Ribeiro d'Aguillar 10 — João Coa- 
o de Castro Villas Boas'9 — João da Sil- 
ya S. Miguel 9 — Joaquim Pereira de Cam- 
pos 9 — João Loureiro Affonso 7 
— Foram votados mais 22 individuos que 
obtiveram desde 1 até 5 votos. 
* A meza anulon os votos que obtiveram 
João Caetano Alexandrino 614 —Gaspar da 
Rocha Paes Cação 622 — por não estarem 
Fecenscados. | 

“Mino: = À colheita está concluida na 
ibeira Lima. À producção foi muito gran- 
: e lanto, que os cazeiros não só pa- 
garam perfeitamente as pensões deste anno, 
has (alé fóra do que se lhes perdoou, al- 
gum resto que ficaram devendo do anno 
passado; isto sem se lhes exigir. Res- 
ponsabilizamo-nos pelo que fica dito, por- 
que são factos, que se lem realizado com 
avalheiros das nossas relações. 
(A Razão.) 


eme 
CORRESPONDÊNCIA: 
ie Snr. vedacior, 


Os abaixo assignados respondem á cor- 
Tespondencia de Manoel de Passos Pereira, 
inserta no ePeriodico dos Pobres ho Por- 
1 2. € 

Que a demora na liquidação da massa 
falida de José Marinho da Silva, desde a 
pomeação do respectivo administrador, a 
ninguem cabe senão ao curador fiscal. Ne- 
gnndo-se sempre este a fazer a entrega do 
dinheiro que, com manifesta infrasção do 
art. 1475 do Cod. Cor. , tinha em seu po- 
der. obrigou o administrador a requerer 
protesto contra esta demora, e o Tribu- 
mal a ordenar, que lhe fosse applicada a 
pena da lei, se dentro em tres dias a não 
eliecluasse. O curador fiscal nada linha, 
depois da nomeação «do administrador, com 
arrematação , ou liquidação da massa, 
“sua sahida para fóra desta cidade, cinco 
mezes depois da dita nomeação, devia já 
iohar-se n entrega realizada; mas longe 
disso, o curador fiscal auzentou se por mais 
dois ou tres mezes, conservando em seu 
poder o balanço existente, o não deixando 
esta cidade possoa que o reprezentasso, 
quer como curador fiscal, quer como com- 
erciante, A sua pretenção para o Tri- 
unal lhe arbjtrar uma retribuição, não lhe 
esculpa o retardar a entrega «dos haveres 
On massa por tanto tempo, com grave pre- 
Juizo dos credores. 

| Se o snr, Passos ignora a forma se- 
guida na reunião do Tribunal do Commer- 
Pio, é a maneira de ser substituido oju- 
tado «eclivo que faltar, deveria informar- 
so antes de sir a publico: evitara as. 
Sim a prova que dá da sua bem conheci- 
da ignorancia. 

O Tiibunal do Commercio aceordou no 
arbitramento da retribuição ao curador fis- 
cal, como entendeu, o depois de bem pe- 

adas todas .as circunstancias quesse deram 
no andamento do processo. Os membros 
flo Tribunal, fizeram inteiro justiça, n0s 


trabalhos seientificos do curador fiscal 

Os abaixo assignados não medem os 
seus brios com o snr. Passos Pereira, “e 
não descem a responder ás outras neceda- 
des da sua correspondencia , pelo que res- 
peita aos seus nomes. Confiam em que 
todas as pessoas de quem são conhecidos, 
lhes farão justiça : é exclusivamento para 
essas que respondem, eumprindo-lhes de- 
clarar, que lem em igual despreso, o 
provocador, e a provocação. Vianna do 
Castello 27 de Novembro de 1855. 

José Pereira de Moraes 

José Luiz Gonçalves Junior. 

Domingos Jost Affonso d'Espregueira. 

Luis Barbosa e Silva. 


TT — 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS, 


Receneuos jurnaes do Paris de 23 do 
corrente, O Jornal dos Debates publica as 
seguintes participações da telegraphia par- 
ticular : 

MARSELHA 21 de Norembro ás duas 

horas da tarde. 

O paquete que hontem partiu ao meip 
dia de Genova annuncia que o rei da Sar- 
denha chegara áquella cidade e alli passara 
ujua revista. S. M, devia partir n'aquella 
noute pura França. Estão-se fazendo aqui 


“preparativos no palacio da prefeitura para 


receber 8. M. k 
Os regimentos 20, 50 e 97 de linha 
vão entrar em França; outros cinco regi- 
mentos, que são o 30, 82, 86, 91 e 100 
estão igunlmente designados para voltar. 

O «Indus» retardado pelos despachos 
do embaixador de França, traz noticias de 
Constantinupla até 13. Corria o boato que 
tinha sido levantado o sitio de Kars, e 

ue os russos tinham tomado a estrada de 
Tifis. Omer-Pachá estava a vinte legoas 
de Kulais, e Sleim-Pachá tinha partido de 
Trebizonda para Kars com os couraceiros 
egypeios e artilheria, A «Presse» de Cons- 
tantinopla annuncia com reservaco levan- 
tamento do sitio; afirma sómente “quo a 
arltilheria russa começava a partir. 

O general Vivian tinha chegado a Ker- 
teh. O general Wrangel linha recebido re- 
forços e parecia ameaçar e estreito de lé- 
nikalé. Os alliados já tem 30,000 homens 
para lhes oppôr. Em Ténikalé está-se for- 
mando um campo com barracas para 15,000 
homens. 

A exportação dos cercas do imperio 
ottomano está probibida oficialmente; a 
importação fica isenta de direitos por es- 
paço de tres meses. 

MARSELHA 22 de Novembro. 

As“fragatas a vapor sardas «Carlo-Al- 
berto e Governolo » tendo a seu bordo o 
rei Victor- Emmanuel e seu sequito, acaba 
d'entrar no nosso porto. Às tropas estão 
formadas pelos caes. 

O prefeito das Bôceas do Rhone e o 
general commandante da divisão dirigiram- 
se a bordo dos navios sardos, a fim de 
receber S. M, Os navios que se acham no 
Porto e as casas da cidade estão emban- 
deiradas. Toda a população dirige-se para 
os caes. O tempo está magnifico Sun 
M. vai descançar á perfeitura, onde será 
servida uma collação:, depois da qual par 
tirá para Lyon. 

TRIESTE, 21 de Novembro. 

O irei Othon abriu pessoalmente as 
Camaras gregas no dia 12 de Novembro. 

No seu discurso, S. M. declara que 
a mudança ministerial que teve lugar li- 
nha-se tornado. necessaria para defonder a 
dignidade real lesada pelo gabinete ante- 
rior. Agradece igualmente á nação a de- 
dicação que lhe mostrou o promette a ma- 
nutenção da política de neutralidade , con- 
servando a amisade das potencias estran- 
goiras. R 
O rei promette alem disso que um 
melhoremento constante do comercio e 
da navegação se effecinará pelo restabele- 
cimento das antigas relações. Um tratado 
foi celebrado elfectivamente com a Turquia, 
e uma pequena desintelligencin com os Es- 
tados-Unidos foi aplanada a contento imu- 

ntes. 
too de LONDRES 22 de Novembro. 

O «Morning Past» anuncia que o go-| 
verno napolitano decidira salisfazer ás re- 
clammações da Inglatenra. M. Mazza, 
requisição do governo britanico foi demit- 
tido da dirceção da polícia, e esta me= 
dida será considerada pela Inglaterra como | 
satisfatoria. 


(Cr 'orrespondencia Haras.) 


DD 


O CONMERCIO. 


MARSELHA 21 de Novembro. 
O «Indus» que acaba de chegar traz 
noticias de Constantinopla de 12. A es- 
quadra franceza tinha chegado 4 Crimeia. 
Lovava a seu bordo duas brigadas d'infan- 
laria, a engenharia, a artilherin, o as ba- 
&agens da guarda imperial. O almirante 
Brnat foi visitado pelo ministro da marinha. 
Oito regimentos J'infantaria deviam voltar 
para Prança. 

Selim Pacha recebeu ordem de partir 
para Erzeroum com a cavalleria,  Dizia- 
se que os Russos estavam para abandonar 
Kars immediatamente. 

A «Presse d'Driente» assegura que a 
vanguarda d'Omer-Pacha tinha avançado 
até Okum. 

“TRIESTE 21 de Novembro, 

As noticias do Constantinopla são de 

O general Vivian, cercado de perto 
pelas tropas dv general Wrangel, pede re- 
forços de cavalaria. 

KONIGSBERG 22 de Novembro. 

Uma ordem do dia do ministro da 
guarra, com data de 6, ordena, quo para 
obter maior unidade nas operações da ad- 
ministração maritima em Nicolaieff, tudo 
seja submeltido ás ordens do general Lu- 
ders, ao qual até o princepe Gortschako(f 
será subordinado nos objectos que lem ro- 
lação com a dita administração. 

ATHENAS 16 de Novembro, 

M. Tricoupis não aceita o ministerio 
e não vem a Athenas. 

O rei Othon abriu em pesson as ca- 
maras  helleni Todos os membros do 
corpo diplomatico estavam presentes. O 
discurso do rei [vi acolhido por freneticos 
ápplausos, 

A dificuldade oceorrida entre cos Es- 
tados-Unidos d'America o a Grecia foi apla- 
nada O rei leriminou o sem discurso au- 
nunciando que se tomariam medidas ener- 
gicas para a manutenção da segurança pa- 
blica, e que se tractava com actividade da | 
confecção dam codigo civil. 

(Correspondencia Lejolivel,) 


O «Morning Chronicles de 21 de No- 

vembro publica a seguinte participação : 
« BERLIN, 2) de Novembro, 

« A missão do general Canrobert na 
Suecia “causou aqui e em 8, Petersburgo 
vivos revcios. = 

« Corria hoje o boato que elle fora 
bem succedido na sum missav, e que a 
Suecia linha consentido em fazer causa 
conmum com a allianga oceidental. 

4 Dizia-se que as potencias vceiden- 
taos renunciaram para sia lodo e qual- 
quer augmento territorial, porem que seus | 
alliados não se comprometterarm igualmon- 
te a fazer v mesmo, 

« A Suecia vai pois celebrar uma con- 
venção militar com os aliados e lomar | 
parte numa invasão do territorio russo 
visinho do Baltico, na primavera pro- 
xima. 

A Russia tendo rompido os tratados que 
regulavam a divisão da Europa dá lugar a 
que seja atacado o direito que ella tinha | 
adquirido sobre as províncias suecas por 
estes Lratados. 

« Taes são os Dontos que buje cor- 
rem e que vos transmilto colu todas as re- 
servas.» 


Segundo diz a «Gazeta de Colonias, 
da Hungria foram ainda ultimamente man- 
dados em vapores, muitos destacamentos 
de cavalos para 0 exercito inglez da Cri- 
mea. O total dos cavallos compradas na 
Hungria por conta da Inglateres é expe- 
didos para à Crimea sóbe a 4,000, 

Escrevem de Slokolmo com data 
13 de Novembro á «Gazeta de Colonia» : 

« Os francezes e 05 inglezes  conti- 
nuam a estar no golpho de Botlinia apesar 
dum feio del2a 15 gráos, e capturam to- 
dos os navios que encontram; a semana 
passada, apoderaram-se de ez a doze pe- 
quenos navios de commereio. 

« Disse-so ha tempos que se estava fa- 
zendo aqui um comercio allicito de chunis 
bo com a Russia, O que, cm consequen- 
cia da intervenção do ministro inglez, di- 
nha-se aprehendido cm Haparanda , uma 
quantidade consideravel desta mereadoria. 
Este negocio acaba de ser tirado a limpo 
e o chumbo aprehendido foi restituído o dl, 
Glosumeger, negociante em Stockolmo, » 


de 


—— mm 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 
LISBOA 27 DE NOVEMBRO. 


ENTRADAS. 

CONSTANTINOPLA, 16 dias. —Vapor trans- 

porte inglez Imperador, c. Brown, 71 
praças e pessageiros 22. 

BREST, 3 dias. — Yapor de guerra fran- 
cez Phenix, e. Bruilhet, 93 praças e 
passageiros 23. 

GLASGOW, 10 dias. — Eseuaa ingleza Lap- 
cêlinld, e. Adams, varios generos. 

CALMAR, 22 dias, e de El-Seneur, em 15. — 

Patacho sueco Josephina, c. Linddol, alca- 
trão e madeira 

SETUBAL, 2 dias, — Hiate Providencia, 
c. Casaca, arroz e gis 

IDEM , 24 horas, — Hinte Kova Sociadade, 
e, Rodrigues, trigo, vinho e arroz. 

SANIDAS, 

NEW-YORCK. — Brigue Oliveira, e. Men- 
donça, sal. 

ILHA DA MADEIRA. — Brigue Galgo, c. 
Pereira, fazendas. 

ILHA TERCEIRA, — Brigue escuna Flor 
d'Angra, e. Amaro, encommendas, 

PORTO. — Brigue brazileiro Veloz, c. Fer- 
nandes , assucar e mais generos. 

FARO. — Hinte Santa Barbara , c. Masca- 
renhas , encommendas. 

FIGUEIRA. -— Rasca Amisade, c. Francis- 
co , encommendas. 

LAGOS — Cabique Santa Rita, e. Baptis- 
ts, encomendas. 

PRNICUE. — Bateira Momeira , c. Luz, en- 
commendas 

Vo N. DE CORTIMÃO, — Cahique Senhora 
da Conce Marques, encommen- 
das, 

VIANNA. — Ilinte Desvalido Protegido , 
Puga, varios generos, 

TAVIRA. — Cahique Livramento e Concei- 
ção, e. Rodrigues, encomendas. 

- — Cabique Santo Antonio e Almas, 
c Jesus, encomendas: 

SETUBAL. — Hiate Conceição Bomfim, c, 
Silva, arroz, 


em 


PORTO 30 DE NOVEMBRO. 
É ENTRADAS. 
PORTIMÃO. — Hiato Feliz Lembrança, €. 
Nova, 13 dias, fizo ao é. 
LISBOA. — inte Duarte 1.º, e. Sampaio, 
6 tias. sul vo e. 
IMÃO. — Rasca Adelaide, c, Cruz, 4 
dins, ligo ao e. 
LISBOA, — Briguo brazileiro Veloz, c. Fer- 
nandes, Sdias, assucar, a Judo Eduardo 
dos Santos. 


+ 6. Roza, cn- 


SATIDAS. 
commondas, 
PORTIMÃO. =- Misto Fsliz Ventura, c. Cos- 
LONDRES. — Escuna ingleza Gem, co Em- 
bleton, vi 
ckbeb, 
I H ABR L [7] 
O dia 
! ras da manhã na praça dos Leilões 
rua d'Almada n.º 66 se hade pros de: 
de um andar e um terreno pegado” na 
rua do Gonçalo Chistovão, a peução 
dominio directo ao Cabido da Sé eno- 
util a José Antonio Teixeira Coelho, 
matação se fáz a requerimento de D. 
Roza de Jesus Barca solteira maior do 
dade de seu Pai. Escrivão Lima. 
[1082] 
PORTO E COBIBRA. 
JOTION. de médecine et de chirur- 
de 246090 rs. — 936900. 
Dito des Sciences medicales: par 


PORTIMÃO, — Hiote Euge 

ta, oncommendas. 
LONDR 

5 de Dezembro pelas 10 ho- 
a arrematação voluntaria de uma cas 
de 14:400 rs. annuaes e foreira no 
avaliada em 1:200:000 es. cuja arre- 
25 aunos e suas Irmãas com anthori- 
MORÉ & €. 
. 

gie pratique, 15 vol, 8.º, emlogar 

une socibté de medeeins ct de chirur- 


sempre grato, 


k 


“O COM 


MERCIO. bs 


giens, 60 vol. com uma linda enca- 
dernação, em logar de 728000 rs. — 
334600. ' 

Voltaire, ccuvres complêtes, 75 vol, 
com estampas em logar de 2088000 rs. 
— 96600. 


Monuments de la France classés chro- 
nologiquement et considérés sous le 
rapport des arts par le Comte de Ja 
Borde contenant 259 planches gravées 
au burin par les meilleurs  artistes, 
2 vol. grand in folio com uma linda 
encad. de marroquim, em logar de 
2808000 rs. — 568000. E q 

Voyage piltoresque et historique 
de VEspagne par le Comte de la Borde, 
contenant 275 pl. gravées par les plus 
habiles artistes, 4 vol. folio, com uma 
lindafencad. de marroquim, em logar 
de 2008000. rs. — 568000. 

Tableaux historiques, politiques et 
pittoresques de la Turquie, com mui- 
tas gravuras, 1 vol. folio, em logar 
de 15920 — 1200 rs. 

Além destasobras teem um grande 
numero: d'outras com grandes abati- 
mentos, e. distribuem catalogos nos 
seus estabelecimentos. [1084] 

OSÉ Francisco da Cruz Trovisqueira 

sendo obrigado pelos seus negoci- 
os a partir rapidamente para o Rio de 
Janeiro, e não podendo por isso agra- 
decer pessoalmente ás pessoas que o 
honraram, visitando-o por occasião da 
sua ultima molestia; pede desculpa, 
e protesta o seu reconhecimento, of- 
ferecendo os seus servioçs no Rio de 
Janeiro a lodas as pessoas que lhe 
tem dado tão significativas mostras de 
amizade, e pelas quaes se confessará 
[1085] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 


ASSEMBLEA Geral desta Compa- 
nhia, annunciada para 4 de De- 
zembro proximo, fica lransferida para 
o dia 9 de Janeiro de 1856. 
Henrique Duarte (Gonçalves, 
Secretario, 
[1086] 


Rea Luiz de Sá desta cidade 
tem um contracto d'arrendamento 
por escriptura Publica das casas da 
antiga Fabrica do Tabaco por 9. an- 
nos, com José Eleuterio Barbosa de 
Lima: desta cidade, de 1851 a 1860 
& tendo este desejado vender as ditas 
casas por meio de execução em praça, 
na qual execução se acham já protestos 
de prejuisos; e agora constando ao 
annunciante que as pertende vender 
particularmente, previnc a qualquer 
comprador para não effetuar compra al- 
guma, para evilar questões, e responsa- 
bilidade de prejuizos a que se expõe. 
[1087] 


Ss ARRAFAS inglezas de 
bordo do pata 
Abalisado = vindo de New- 
vendem-se em casa de J. H. Andresen, 
rua dos Inglezes n.º 12. [1088] 


ENDE-SE a quinta de Real de Moi- 

nhos de D. Francisca Balbina Men- 
des na freguezia de. Monte-Cordoya 
da Ribeira, ao pé de Santo Thyrso. 
Quem à pretender póde lractar com 
Joaquim - José Ferreira d'Oliveira na- 
rua da Picaria n.º 30, e com o ba- 
charel José Maria de Sonsa Rodrigues, 
em Carneiro. [1089] 
(o Reid, rua dos Inglezes n.º 

7 


5, tem para vender cobre para 
[609] 


forro de navios. 


A Rua Nova dos Inglezes n.º 52. 

1.º andar, ha parasvendér um sor- 
limento de fazendas de” papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal Japidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
or] & Lindeays, de Londres, [997] 
Â lho, é meias garrafas de su- 
j perior qualidade, vendem-se na 
rua de S. Prancisco n.º 9. [1066] 


A para vender a bordo da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri-, 
meira qualidade. Quem quizer com-! 
prar dirija-se à Rua Noya dos Ingle- 
zes n.º 52. ny - [908] 


ARREMATAÇÃO. 


O dia 5 de Dezembro proximo, ás 

10 horas, na Praça dos Leilões 
na rua d'Almada n.º 66, se hade pro- 
ceder na arrematação d'uma morada 
de casas de 4 andares, loja, agua-. 
furtada, e mais pertenças, sita em 
Cima do Muro, desta cidade, com o 
n.º 5, e com frente para a rua dos 
Banhos para onde tem os n.º” 188 e 
189, avaliada livre de Lodosos en- 
cargos na quantia de 7328360 réis, 
por execução que João Coelho d'Al- 
meida promove contra D. Anna Er- 
melinda Gomes de Moraes, e marido: 
na Praça é Escrivão Vianna, e na 
execução Simões. [1077] 

DECLARAÇÃO. 

NTONIO Cardoso Silva, capitão do 

hiate — Luso — faz publico que” 
a contar da data d'este annuneio em 
diante se chamará Antonio Emygdio 
Cardoso, em consequencia de na al- 
fandega desta cidade haver um em- 
pregado que tem um nome igual ao 
de que até agora usava o annunci- 
ante. sto: dy 
Porto, 29 de Novembro de 1855. 

* [L081] 


Precisa-se d'um Fa-: 
cultativo para a barca 
— Flor d'Oliveira, — 
[10983] 
NA Redacção Weste 
Jornal se indica uma Fa- 
brica que recebe apren- 
dizes de ambos os sexos. 
EA [977] set 


= A rua de Bello-monte n.º 
Ss Lº andar, acabam de che- 
5 gar piannos hamburguezes de 


pau mogne e jacaranda de aulhores 
muito acreditados, cuja superior qua- 
lidade se garante. Os preços são de 
reis 2008090 até 240000" reis sem 
abatimento, [620] 


UNTO de boa quali- 
dade, vende-se por arro- 
ba em Cima do Muro nº 
184. [990] 


DEPOSITO DE FARINHAS. 
RANCISCO José da Costa Guimarães 
na rua das Congosta n.º 53 con- 
tinua à ler sorlimento de farinhas de 
Lisboa assim como se incumbe de 
qualquer encomenda para porto Es- 
trangeiro, a carregar neste Porto ou 


-(BARRAFAS de É emeio quarti- 


xr 


- SORTIMENTO 


| FAZENDAS FRANCEZAS 
OBJECTOS DE GOSTO NUI VARIADO 
E E ESCOLHIDO. “2 


“ACABA de se receber pelos navios Álerta, 
Ê Sacramento e Edalina, ultimamente che- 
gudos do Havre, nm rico e variado sorti- 
| mento de fazendas de seda, velludo e lã, 
capas, manteletes, regalos e punhos de pel- 
les de diferentes côres e feilios ; crislaes, 
porcelanas, oculos de Lhealro, relógios, me- 
zas de charão com embutidos de madre- 
perola, broches, braceletes e mnitos outros 
enfeites de bijoteria e imitação de brilhan- 
les; cartonagens, caixas de musica, ben- 
galas, chicotes, guardações para bomem e 
marquezinhas para senhoras ; chapéos, chui- 
les, lenços de seda, leques, carteiras, porte- 
monnaies, vinho de champagne, cazemiras 
para calças, córies de velludo para colletes, 
pannos para meza, colleirinhos, gravatas de 
selim, mantas e lenços, estojos de barba 
e de costura, luvas de seda, armas de caça, 
pistolas, casacos de gulta-percha, serviços 
de meza de porcelanave foiança, lacro, 
papel. e muitos ontros ohjectos proprios da! 
estação, d'escriptorio e de viagem, pentes 


“de tortaruga, marfim e bufalo; coturnos e 


meias de la muito finas, para homens, se- 
nhoras e ereanças ; assim como uma-grande 
variedade de brinquedos para creanças. 
Preços lixos e rasoaveis: e para dar 
uma idas da varicdade dos objectos e seu 
preço, basta dizer — que só em sedas ba 
córtes de vestidos desde 94000 até 1358000 
reis; em lustres de cristal lapidado e cris- 
tal lapidado e esmaltado de côres desde 
608000 até 3008000 reis ; em relogios desde 
78200 até 3008000 réis; em caixas de mu- 
sica desde 148000 até 434209 reis; em 
pannos para meza desde 28400 até 188000 
róis;-em oculos de theatro. desde 18500 até 
368000 réis; em córtes de calças de caze- 
miras desde 33600 até 88000 réis «e. de. 
Esto sortimento, exposto-ao publico pe- 
la primeira vez no dia 22 do-corrente mez 
d'Outubro, continuará a estar patente todos 
os: dias das 9horas da manhã alé ás 5 da 
tarde na rua das Hortas n.º.7, 2,º andar, 
para o lado da rua. (932) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
- AUSO-BRASILEIRA, 
O, vapor portuguez 1, 
PEDRO 2.º sahirá de 
Wa Lisboa para o Rio de 
E “* Janeiro no dia 5 do 
proximo Dezembro, tocando, na Madei- 
ra, S.Vicente, Pernambuco e Bahia, 

Os passageiros que tomarem pas- 
sagem nesta cidade, deverão apresen- 
tar-se neste Escriptorio até o dia 98 
do corrente, a fim de seguirem par 
Lisboa na 5.º feira 29 do mesmo, 
no vapor Duque do Porto. 

A passagem daqui para o Rig 
na 3.º classe é de réis 388400, incly- 
sive-a condueção para Lisboa. 

Quem precisar de mais esclare- 
cimentos dirija-se em Lisboa, Escri- 
ptorio da Delegação, Caes do Sodré 
— mo Porto, Escriptorio da Compa- 
nhia, rua Nova dos Inglezes n.º 75, 

Porto 15 de Novembro de 1855. 

: [1033] 


Para o Rio de Janeiro, 
O NOVO BRIGUE 


TRES AMIGOS. 


Sanirá no dia 8 de Dezem- 
bro se o tempo o permittir, 
“ainda recebe alguns passa- 
Os, OS quaes podem tralar com o 
caixa João. Eduardo. dos. Santos, na 
praia de Miragaia n.º 157. [10639] 


Para o Rio de Janeiro. . 
4 O novo brigue: MONTEIRO [.* 
forrado de cobre, eapilão Fran- 
cisco André de Moraes, a sahir 
por tódo o mez de Novembro, para carga 
e passageiros Lracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro da 
Lada n.º 245. 

Precisa-se d'um snr. cirurgião para 
o mesmo navio, [904] 


Para o Rio Grande do Sul 


ER 


Es 


A sahir com muita brevidado 


seJouos sofno ui “ 


OU 


(mES) 
UI) OU1OD ÚIISSe “Opep! 


-psuodsol os o 'sodoad mo ou 


SBiguI “s 


UIo) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


“Segue com brevidade obrigue 
» portuguez GUILHERME, novo 
É forrado e pregado de cobre, 
quizer carregar ou tomar pas- 


la sua boa qualidade, [1059] 


no de Lisboa responsabilizando-se pe- E 


sagem dirija-se à rua do Almada n.º 871. 


(915) 


Sabirá com muita brevidade a 
nova barca SANTA CLARA, do 
primeira viagem e forrada de 
cobre, capitão Carmo, quem na mesma 
quizer carregar ouhir do passagem para 
o que lem excellentes commodos. Tratas 
se com Soares Irmão largo do Correio n. 
58. 

Precisa-se de um snr.- facultativo 
[1044] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá infallivelmente no dia 
27 do corrente mez se 0 lem- 
po o permitir a moi velleira 
barca brazileira FLOR D'OLIVEIRA , forrada 
epregada a cobre, capitão José d'Oliveira 
Leite. Por se achar prompta do seu cor 
regamento só recebe passageiros a pagar 
neste ou naquelle porto. Os quaes deve-. 
aão concluir suas passagens em tempo com 
José Pereira Cardoso , rua-do Souto n- 


pardo. 
(893). 
Editor Responsavel, B. J. V. MUNTA, 


PORTO IYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


ST psi ” o Brigue MACHADO 1.º capi- 
E Eus = 5 vocaa tão Francisco Rodrignes da No- 
S no a = va Junior; quem no mesmo queira carre- 
q sa A > “ EO gar ou ir “de passagem dirija-se ao do- 
Eu =) = E vo Bemardo José Machado, lua de S. 
s so wÊ Ez Qurespim n.º 19. " [1019] 
TETE [eres] ) Ena E 
ESFES mma | Para 0 Rio de Janeiro. 
4 Lud a] e = pato Es Sahirá com muita brevidade, à 
ER Es Ep sm tá » Nova Barca — FE — forrada de 
ES ==) Le => cobre, recebe só alguma carga 
pa a CIT o =] Esses leve, e passageiros, tracta-se com José Mar- 
a) b ques: da Costa” Junior em Cima do Muro 
Fo DO po BE y Ê 0:49: 
2 Subs! e Ler] (7) (ES n.º 7 ou na Bateria el Terreiro nº 12. 
s É . 
nas 2.E Es Precisa-se dum cirur- 
x 2 

Sesi ES eião. (1052) 
Ss Ss & : , 
& 2 E €> | Parao Rio de Janeiro. 
a Elen 
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uia 
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ua DO 
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Eres 

o 
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para o mesmo navio. 


63, ou com o referido capitão a 


